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Relatório do VIII Fórum de Saúde Militar da CPLP 

 

I – Introdução 

 

Teve lugar no dia 21 de março de 2022, através de videoconferência (Microsoft 

Teams), o VIII Fórum de Saúde Militar da Comunidade de Países de Língua 

Portuguesa (FSM/CPLP). A reunião foi presidida pela Coordenação do 

FSM/CPLP e contou com a participação dos/as Delegados/as de Angola (COR 

Alberto Macaia), Brasil (BRIG Laerte Lobato de Moraes), Cabo Verde (MAJ 

Fernando Tavares), Guiné-Bissau (COR António Jaime Biague), Moçambique 

(Dra. Águeda Duarte), Portugal (COR Maria Salazar, em representação do 

Diretor de Saúde Militar, MGEN Jácome de Castro) e Timor-Leste (TCOR Guido 

de Oliveira). Esteve também presente, em representação do Diretor do Centro 

de Análise Estratégica (CAE) da CPLP, o MAJ Humberto Macaringue. 

Participaram ainda outros elementos convidados, como palestrantes, 

nomeadamente o Dr. Manuel Clarote Lapão, Diretor de Cooperação do 

Secretariado Executivo da CPLP; o TCOR Paulo Cruz, Chefe do Gabinete de 

Apoio ao Diretor do Hospital das Forças Armadas de Portugal; e o TCOR Júlio 

Carvalho, Chefe do Gabinete de Gestão da Qualidade da Unidade Militar 

Laboratorial de Defesa Biológica e Química do Exército Português. 

A sessão de abertura ficou a cargo do Dr. Vasco Hilário, Diretor-Geral de 

Recursos da Defesa Nacional e Coordenador do FSM/CPLP, que deu as boas-

vindas a todos/as os/as participantes e salientou a importância das questões de 

saúde pública e da necessidade de reforçar a coordenação entre os Estados-

membros na vigilância, preparação e resposta a emergências em saúde pública 

transfronteiriças, destacando o papel crucial do setor da Defesa, em particular 

dos Serviços de Saúde Militar, neste contexto. Desejando votos de um excelente 

trabalho, delegou na MAJ Sílvia Sousa, Coordenadora-Adjunta do FSM/CPLP e 

no Dr. Nuno Caeiro, Diretor de Serviços de Saúde Militar e Assuntos Sociais, a 

condução dos trabalhos do Fórum. 
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II – Desenvolvimento 

 

Após a abertura, foi dado cumprimento à seguinte ordem de trabalhos: 

 

a) Programa de Intercâmbio de Militares da CPLP para Formação e 

Investigação em Saúde Militar 

Em 2021 foram recebidas, no total, 23 candidaturas:  1 do Brasil, 1 de Cabo 

Verde, 6 da Guiné-Bissau, 10 de Moçambique, 4 de São Tomé e Príncipe e 1 

de Timor-Leste.  

No que diz respeito à oferta formativa de Portugal, foram ministrados apenas 

dois cursos: o de Primeiros Socorros Psicológicos (frequentado por 1 militar 

do Brasil) e a primeira parte do Curso Doenças da Adição, que decorreu online 

(frequentado por 5 militares de Moçambique, 1 de Cabo Verde e 1 de Timor-

Leste). Os restantes cursos não foram realizados por falta de candidaturas ou 

por terem ocorrido desistências. 

Quanto à oferta formativa do Brasil, foram recebidas 7 candidaturas para 

quatro cursos diferentes. 

Relativamente ao Plano de Formação de 2022, foram já remetidas 21 

candidaturas para os cursos oferecidos pelas Forças Armadas Portuguesas: 

20 de Moçambique e 1 de Timor-Leste. Foram ainda recebidas 22 

candidaturas (21 de Moçambique e 1 de Timor-Leste) para os cursos 

oferecidos pelas Forças Armadas do Brasil. Estas candidaturas foram 

reencaminhadas para o Departamento de Saúde e Assistência Social 

(DESAS) do Ministério da Defesa do Brasil. Assim, no total, foram 

contabilizadas até ao momento, 43 candidaturas para os cursos que irão 

decorrer ao longo de 2022. (Anexo A) 

 De forma unânime, foi reconhecida a mais-valia da formação já 

disponibilizada no âmbito do referido Programa de Intercâmbio para o 

desempenho de funções nos Serviços de Saúde Militar dos vários Estados-

Membros, pese embora, tenha sido identificada a necessidade de inclusão de 

outras áreas e modalidades de formação. 
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Aproveitou-se, ainda, para esclarecer algumas dúvidas quanto aos 

procedimentos relativos ao processo de candidatura e seleção de formandos.  

 

b) Ajuda Militar Solidária – Projeto de Capacitação da Saúde Militar 2022: 

São Tomé e Príncipe e República da Guiné Bissau 

A COR Maria Salazar apresentou o projeto “Ajuda Militar Solidária”, que o 

Estado-Maior-General das Forças Armadas Portuguesas tem desenvolvido 

com São Tomé e Príncipe (projeto piloto) e Guiné-Bissau, no âmbito da 

capacitação em saúde militar, com o objetivo de recuperar infraestruturas de 

saúde militares, angariar equipamento e material médico-sanitário, promover 

o ensino e a formação em saúde operacional e possibilitar o apoio médico 

assistencial (Anexo B). 

 

c) Contributo da Saúde Militar no âmbito da Capacitação em Resposta a 

Emergências em Saúde Pública da CPLP  

Em resposta ao convite da Coordenação do FSM/CPLP, o Dr. Manuel Lapão 

começou por apresentar o ponto de situação dos trabalhos desenvolvidos 

pelos vários setores da CPLP (Saúde, Defesa, Educação, Administração 

Interna, etc.) neste domínio. 

De seguida, descreveu o conjunto de atividades que têm sido desenvolvidas 

no âmbito do setor da Saúde da CPLP, designadamente pelo Grupo de 

Trabalho sobre a Capacitação em Resposta a Emergências em Saúde Pública 

da CPLP, e destacou a importância do envolvimento da Saúde Militar no 

âmbito das referidas atividades, através da criação de mecanismos de 

articulação adequados e eficazes. 

Neste seguimento, o FSM/CPLP assumiu o compromisso de apresentar uma 

proposta que materialize a participação da saúde militar nas atividades 

desenvolvidas no âmbito da componente da Saúde da CPLP. 
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d) Cooperação na área do medicamento – Plano de Ação para 2022  

No seguimento da proposta B. do VII FSM/CPLP, o TCOR Paulo Cruz 

recordou a relevância estratégica da cooperação na área do medicamento, 

em termos de saúde e defesa, bem como a importância do acesso ao 

medicamento nos serviços de saúde militares e, por conseguinte, para a 

melhoria da qualidade de vida dos indivíduos e das populações, garantia que 

toma especial relevo em situações de emergência e/ou conflito. 

Apresentou o Plano de Ação para o triénio 2022-2024, que envolve a criação 

de uma Equipa Técnica, produção de normas e relatórios, reuniões 

trimestrais, ponto de situação anual e revisão a cada três anos. (Anexo C) 

Com vista à operacionalização deste plano, foi solicitado a cada Estado-

Membro a identificação do respetivo ponto focal, de forma a dar-se início aos 

trabalhos da referida Equipa Técnica. 

 

e) Projeto BEACON – Biossegurança: Educação e Atividade Científica na 

CPLP 

No seguimento da aprovação superior da proposta C. apresentada no VII 

FSM/CPLP, o TCOR Júlio Carvalho apresentou o “Projeto BEACON – 

Biossegurança: Educação e Atividade Científica na CPLP”, que assenta numa 

matriz de investigação aplicada, considerando como principais objetivos o 

desenvolvimento e validação científica de ferramentas de formação em 

biossegurança e bioproteção em língua portuguesa e a disseminação de uma 

cultura de biossegurança e bioproteção, a criação de bases para o 

desenvolvimento de capacidades e a constituição de uma rede de 

biossegurança e biossegurança no contexto da CPLP. (Anexo D) 

Fruto desta apresentação, foi igualmente solicitado aos Estados-Membros a 

identificação do respetivo ponto focal para a constituição de uma Comissão 

Técnica no âmbito da Biossegurança e Bioproteção. 
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f) XIX Encontro de Saúde Militar da CPLP  

Moçambique disponibilizou-se para acolher o XIX Encontro de Saúde Militar 

da CPLP, a ter lugar previsivelmente no segundo semestre do corrente ano, 

em Maputo, tendo todos os Estados-Membros se manifestado favoravelmente 

a esta intenção. 

O CAE CPLP reiterou a sua disponibilidade para colaborar na organização do 

referido evento, através da cedência das suas instalações e equipamentos. 

 

III – Propostas 

 

A. Elaboração e apresentação pelo FSM de uma proposta para a 

operacionalização da participação da saúde militar nas atividades 

desenvolvidas no âmbito da componente da Saúde da CPLP; 

 

B. Aprovação do Plano de Ação da Cooperação na área do Medicamento, 

para o triénio 2022-2024; 

 

C. Criação de uma Comissão Técnica na área da Biossegurança e 

Bioproteção, através da identificação de pontos focais em cada um dos 

Estados-Membros; 

 

D. Realização do XIX Encontro de Saúde Militar da CPLP em Moçambique 

no último trimestre de 2022. 
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IV – Conclusões 

 

Todas as propostas constantes deste Relatório foram objeto de consenso 

alargado entre os/as delegados/as e serão apresentadas pelo Diretor de 

Serviços de Saúde Militar e Assuntos Sociais da Direção-Geral de Recursos da 

Defesa Nacional em Reunião do Secretariado Permanente dos Assuntos da 

Defesa, no dia 24 de março de 2022, no sentido de este Plenário as submeter 

para consideração na próxima reunião de Chefes de Estado-Maior General e 

posterior aprovação pelos Ministros da Defesa Nacional da CPLP. 

 

 

 Lisboa, 21 de março de 2022 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 

 

ANEXOS: 

Anexo A – Ponto de situação do Programa de Intercâmbio de Militares da CPLP 
para Formação e Investigação e Saúde Militar – 2021/2022 

Anexo B - Ajuda Militar Solidária – Projeto de Capacitação da Saúde Militar 2022: 
São Tomé e Príncipe e República da Guiné Bissau 

Anexo C - Cooperação na área do medicamento – Plano de Ação para 2022  

Anexo D - Projeto BEACON – Biossegurança: Educação e Atividade Científica 
na CPLP  
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Pela República da Guiné-Bissau 

 

 

 

 

_________________ 

(Coronel António Jaime Biague) 
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Pela República de Portugal 

 

 

 

 

_________________ 

(COR Maria Salazar) 

 

  

Assinado por: MARIA DE JESUS CORDEIRO RODRIGUES LOPES SALAZAR
Num. de Identificação: 10208424
Data: 2022.04.28 11:42:07+01'00'
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